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melhorar a pesca

EVOLUÇÃO DA VIDA

MOMENTO 1 - Depois das algas
microscópicas, algas maiores,
que vivem sendo transportadas
pelas correntes marítimas, se fi-
xam na estrutura, junto a inver-
tebrados como as lagostas.

MOMENTO 2 - Es p o n j a s ,
anêmonas e outros invertebra-
dos se aproximam, enquanto
os peixes herbívoros também
se aproximam em busca do es-
conderijo e do alimento.

MOMENTO 3 - Por último, os pei-
xes carnívoros, como o peroá, e es-
pécies nobres, como o mero, são
atraídos e formam a cadeia alimen-
tar completa. Esse processo no en-
tanto, pode levar vários anos.

Ambientalistas apontam três locais da costa
capixaba para afundar o navio abandonado
no Porto de Vitória há um ano

P R E PA RO
Ancorado no local do

naufrágio, o navio leva uma
equipe que instala e aciona
uma pequena carga explo-
siva cuja função é simples-
mente remover um frágil
tampão de solda. Essa equi-
pe salta no mar logo depois
de acionar os explosivos,
enquanto o navio começa
a naufragar.
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Norte do Estado, Jacaraípe,
na Serra, e Sul da costa ca-
pixaba. Segundo especia-

listas, esses seriam locais onde
navios poderiam ser naufragados
para recuperar a vida marinha e
fomentar a pesca e o turismo.

“Na região de Conceição da
Barra e de São Mateus, onde não
existe uma quantidade significa-
tiva de recifes, a instalação pode-
ria potencializar a pesca, desde
que, com estudos adequados”,
diz o biólogo Werther Krohling.

Para o biólogo Iberê Sassi, a
região de Jacaraípe também po-
deria receber um naufrágio pa-
ra incrementar a pesca.

Já para o ambientalista Petrus
Lopes, do Instituto Jacarenema,
as águas claras do Sul creden-
ciam a região para naufrágios
com objetivos turísticos.

Uma das embarcações que
poderia ser afundada é o Iron
Trader. O navio turco está
atracado desde novem-
bro do ano passado no
Porto de Vitória, acu-
mulando uma dívida de
mais de R$ 650 mil com a
Companhia Docas do Es-
pírito Santo (Codesa).

Antes do naufrágio, o
navio precisa passar por
um processo de obtenção
de licenças e limpeza em
que se retiram todos os
c o n t a m i n a n t e s.

EX P LO S Ã O
Os compartimentos

da embarcação são interli-
gados para que a água pos-
sa ocupar todos os espaços
sem deixar bolsões de ar.
Dentro do navio, todos os
móveis, eletrônicos e mate-
riais contaminantes, como
óleos combustíveis, são re-
t i ra d o s .

2

NO FUNDO
Cerca de três horas após o

começo do naufrágio, em média, na-
vios de grande porte costumam estar
no fundo do mar. Imediatamente, al-
gas microscópicas começam a colo-
nizar a estrutura, iniciando a atração
de outras formas de vida marinha.
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D E S EQU I L Í B R I O
O objetivo dos naufrágios,

sobretudo os que visam fomentar
o turismo, é que os navios descan-
sem em posição de navegação, na
horizontal. No entanto, se a água
começa a entrar em um comparti-
mento da frente ou de trás, o pro-
cesso pode ser desequilibrado.
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3 8,59
METROS FICARIAM FORA DA
ÁGUA SE O NAVIO FOSSE
NAUFRAGADO NA VERTICAL

LOCAIS PARA
O NAUFRÁGIO

R I S CO S
Os recifes artifi-

ciais também po-
dem causar efeitos
indesejáveis, se-
gundo afirma o bió-
logo e especialista
em recursos natu-
rais Werther Kroh-
ling.

“O Victory 8B,
naufragado em
2003 em Guarapa-
ri, funciona como
um atrator que reti-
rou espécies das
ilhas do litoral da
cidade e as con-
centrou ao redor do
naufrágio. Estudos
ainda apontam que
o número de espé-
cies também dimi-
nuiu”, diz.
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Fonte: Bruno Zippinotti (líder de operação da Atlantes), Iberê Sassi (biólogo e fundador do Instituto Goiamum), Petrus Lopes (ambientalista do Instituto Jacarenema), Sílvio Eduardo de Melo (engenheiro naval e professor da UFPE), Wer ther
Krohling (biólogo, especialista em recursos naturais e professor da UVV), Codesa e Pesquisa/AT.


